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Dedicatória

 Dedico esses versos singelos para as pessoas que mais me inspiram a ser uma pessoa melhor, e

fazer a diferença num mundo onde \"TER\" é melhor que \"SER\".

A você meu amor Enoque Santos que um dia conheci e minha vida decidi contigo compartilhar, aos

nossos filhos; Gabriel, Hellen e Vallentina  que foi um presente da vida e muito me faz alegrar. Se

tornou minha força nessa vida para meus desafios enfrentar e por vocês sou capaz de viver e

também de me matar.

Espero um dia esses versos um dia publicar e inspirar pessoas comuns como eu a sonhar e

acreditar que seus sonhos podem se realizar e mesmos nas piores adversidades da vida há uma

saída para nossa vida continuar.
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 A vida gente

A vida da gente 

As vezes vazia 

As vezes cheia de gente 

Gente, contente gente inocente. 

Gente com a gente ou será gente como a gente? 

Gente que luta por uma vida menos descontente. 

Gente que chora de tanta dor que outra gente causa na gente. 

Gente que vence mesmo depois de um dia ser destruída por uma gente tão querida. 

A vida da gente nem sempre dar pra ser contente. 

As vezes ela maltrata a gente 

As vezes ela alegra a gente 

A vida da gente sempre será a vida da gente. 

Tão cheia de altos é baixo, mas o que seria da gente sem a vida que a gente sente? 

Porque a vida da gente é a vida que a gente vive tentando entender o porquê dessa vida ser tão
inconstante pra gente. 

D.V.S
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 A lua 

A lua é um presente que a vida nos dar. 

A noite está a nos iluminar, 

A noite faz o céu estrelar, 

A noite ela está a nos namorar, 

A noite ela é um grande luar, 

A noite ela nos tráz uma canção de ninar, 

A noite ela está nos visitar, 

A noite essa linda lua está a mudar... 

Fica Meia, 

Fica Cheia, 

Fica a minguar,  

Mas de todo jeito ela nos  faz iluminar. 

E nos tráz uma paz que nos faz repousar. 

A lua linda como eu amo te admirar. 
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 Meus rabiscos poéticos....

Meus rabiscos poéticos.... 

 Nossa vida é uma inconstante que vive a todo tempo mudando a gente, fazendo a gente aprender
que tudo pode melhorar, porém também pode piorar.  

 Nossa vida é um canto cheio de encantos que soa sons de algum de canto dependendo da
estação que está a tocar.  

 Se fosse fácil a vida de que valeria lutar?  

 Nossa vida é chamada inconstante de tanto que ela nos faz navegar. 

 Teus ventos fortes, tempestades e furações que nos faz repensar, de qual lado a gente tem que
manejar. 

 Seja forte, seja guerreira, seja o que tiver que ser, para esse barco não deixar naufragar.  

 Mesmo que não seja fácil você tem que tentar. 

 Porque de nada valeria uma alma fracassada sem ao menos tentar lutar.  

 Ah, vida! Como você maltada a gente faz até quem ama a gente nos magoar. 

 Vida essa tão carente, tão ardente e tão sem gente pra amar.  

 Vivemos tão carente na esperança de um dia encontrar um amor que a nos salvar. 

 Salvar dessa dor que dá no peito da gente que falta nos sufocar.  

 Como é triste viver sem amar. 

 Mas pra que amar se a gente sabe que vai se magoar? 

 Amar porque se não se ama também vai se machucar. 

 Agora eu entendo que esse sofrimento não tem como evitar. 

 O que nos resta é optar, se quer sofrer sozinha com essa dor que nos faz sufocar, 

 Ou se quer ter alguém pra essa dor compartilhar. 

 Porque a dor é inevitável todos nos um dia vamos nos magoar. 

 D.V.S
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 Nossa história em poesia...

Nossa história em poesia.... 

  

Te conheci em uma situação inusitada, 

Eu estava a ligar para seu amigo para a gente conversar, 

Porém do outro lado da linha você estava a me escutar. 

Seu amigo era um babaca que só fazia me enganar, 

E você com todo aquele charme me fazia apaixonar. 

Um belo dia te encontrei e o convidei para lanchar, 

Lá no lanche recitei; 

- Não sou adolescente então não vem me enrolar. 

Você sorriu contente e disse; 

- Garota você é para namorar mais primeiro preciso orar. 

Eu sorri, achei estranho mais resolvi em ti confiar. 

Você viajou e a gente nunca mais parou de se falar. 

Conversas belas e até "caliente" que cada dia só fazia aumentar o nosso apaixonar. 

Logo quando voltou de viagem beijou-me e disse; 

- Garota quero contigo namorar e para mim não importa se tens filho quero de vocês cuidar e nunca
mais te ver chorar, e em um ano a gente namora, noiva e vamos logo se casar. 

Porque minha vida sem vocês não posso mais imaginar. 

Sorrir contente com peito cheio de alegria e pronta para minha vida contigo compartilhar. 

Mas também avisei, meu amor viver comigo não é fácil muitos desafios ainda hão de encontrar. 

Mas entendo se você quiser desistir de me amar. 

Você sorriu! E disse; 

- Te escolhi meu amor e é com você que quero ficar, na alegria, na saúde ou na doença eu vou
sempre te amar, podes em me confiar. 

Eu feliz e já te amando muito passei acreditar, nesse amor tão puro e singelo que estavas a me
ofertar. 

Naquele momento acreditei que nossas vidas se tornariam uma e uma linda família a gente ia
formar. 

Vivemos bons e más momentos, mas juntos sempre lutamos para as coisas melhorar. 

Meu amor... minha vida...nunca esqueço o primeiro dia em que a gente se encontrou e sua imagem
em mim ficou. 

Prometemos um ao outro que longe ou perto a gente sempre vai se amar. 

Porque escolhemos um ao outro para sentir essa dor maldita que é amar. 
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E Deus a nossa história se fez a confirmar, esse elo de amor que somente ele pode quebrar. 

E que nada nesse mundo venha nos abalar, e que o vier o nosso amor seja capaz de superar. 

  

D.V.S
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 Me perdi em você...

Eu me perdi em você 

Me perdi quando deixei em ti minha vida, 

Me perdi quando um dia entreguei meu amor a você, 

Me perdi quando deixei em suas mãos a responsabilidade de me fazer feliz, 

Me perdi quando acreditei que não seria capaz de me fazer feliz, 

Me perdi quando o vazio se tornou real dentro de mim por uma dor que jamais imaginaria sentir. 

Me pedi quando minhas expectativas estavam atreladas a algo ou alguém. 

Me perdi quando cuidei mais de você do que de mim. 

Me perdi tentando te fazer feliz, achando que sua felicidade me bastaria. 

Me perdi quando esqueci que sou eu a responsável por me fazer feliz, 

Me perdi quando achei que nossas lindas fotos juntas resumiam minha felicidade enquanto na
verdade era só mais um quadro pintado de um momento que pra mim era felicidade e pra você era
apenas um retrato, 

Me perdi quando achei que você jamais me magoaria por achar que de mim você também cuidaria. 

Me perdi quando meu amor por você foi maior do que por mim mesma, 

Me perdi por me dedicar, amar, cuidar e valorizar um "SER" que pra mim era luz, mas que na
verdade não me fazia brilhar. 

Me perdi na imensidão do teu olhar, no teu sorriso lindo a me cativar e no teu corpo a me deseja. 

Me perdi e continuo a me perder e insisto em te amar por um medo bobo de te deixar. 

Me perdi quando deixei você me cativar mesmo depois de me magoar, 

Me perdi e continuo me perdendo em você meu amor, mas tenho a esperança de um dia me
libertar e em breve me reencontrar. 

  

D.V.S

Página 11/17



Antologia de Debora Vasconcelos

 Eu era uma menina....

Quando você me deixou eu era apenas uma menina;

Cheia de vida,

Cheia de sonhos,

Eu era tão pequenina.

Não sabia muito da vida e em tudo acreditava.

Acreditei em você, com minha família briguei e contigo fui viver.

Me iludi tanto e você me deixou.

Fiquei sem rumo,

Sem saber o fazer,

A única coisa que eu sabia que minha alma estava ferida,

Que era a primeira desilusão da minha vida, mas que eu ia sobreviver.

Na barriga eu carregava um "SER" que eu admirava mesmo antes de conhecer.

Eu vivia tão perdida com aquelas feridas que você mim fez ficar.

O tempo foi passando fui aprendendo a me levantar,

Dei à luz a um menino e um anjo veio me avisar,

Seu nome será Gabriel ele vem para te salvar,

Salvar dessa dor que seu pai lhe causou,

E um dia vocês dirão como foi bom a gente se encontrar.

A vida fui levando,

Os obstáculos fui pulando,

E consegui me levantar.

Conheci alguém incrível,

Que me fez acreditar,

Que minha história ao seu lado,

Seria mais bonita,

 E que essa ferida,

 Nunca mais eu vou lembrar.

O nosso menino a gente criou,

Com todo o nosso amor,

Um rapaz ele tornou,

E logo quis voar.

Mas seu voou,

Em mim causou,
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Mais uma ferida,

E Com sua partida,

Para casa de quem nunca o criou,

Mas de mim o tirou.

Essa dor quase me levou,

Mas para minha sorte,

Eu tinha duas princesas,

Que eu estava a cuidar,

E por elas eu não podia abandonar,

Essa vida traiçoeira que só queria me fazer parar.

Consegui mais uma vez me levantar.

E assim levo minha vida,

Com alma ferida,

Tentando me recuperar,

Mesmo com medo do que a vida a de me enviar.

Mas tenho a esperança de que tudo isso vai passar. 

D.V.S
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 Delírios de amor é só com você...

Delírios de amor é só com você. 

  

Garoto sua boca me faz apaixonar 

Sua boca larga e grande me faz delirar, 

Meus desejos e encantos por ti, faz meu corpo te desejar. 

Desejar tanto que nem consigo para de pensar, 

Quero seu corpo para amar, 

Esquecer esse mundo louco, 

No seu corpo quero vagar, 

Aquecer-me em teus braços, 

Sentir o calor do seu corpo, 

Seu cheiro, 

Seu gosto, 

A cada instante quero contigo está, 

Eu sei as vezes você reclamar, 

Por eu ter tanto fogo na cama, 

No outro dia você precisa trabalhar. 

Mas o que posso fazer se não consigo esquecer a primeira vez que te fiz gozar. 

Esse gozo ardente tão cheio da gente que te fez gritar. 

Esse poema é só nosso, 

Mas preciso compartilhar. 

Esse fogo que nos aquece e nos faz delirar. 

Seu jeito envergonhado me deixa louca e apaixonada e cheia de tesão querendo te devorar. 

Fico desejando sua boca no meu corpo passeando e muitos suspiros em mim causando, arrepios e
delírios prazerosos que fazem meu corpo tremer, minha cabeça enlouquecer de tanto prazer que tú
me dar. 

Que coisa louca é te amar. 

Não me vejo nua para outro me admirar, 

Sou sempre sua e para você eu fico nua nem precisar falar. 

Difícil encontrar alguém que me faça tão bem e me faça gozar. 

Porque meu gozo é só contigo não quero outro experimentar. 

Nosso sexo é tão quente que a gente se lambuza e não tem hora para acabar. 

Meu desejo por ti é tanto, que a gente se ama em todo canto, 
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Que tesão é te amar. 

Quero meu corpo em ti acabar. 

Nossas juras de amor na hora do prazer, 

Faz a gente enlouquecer de tanto se querer não dar para desconectar. 

Quero gozar em você e te fazer gemer de tanto tesão que vou te dar. 

Como é bom fazer amor com você, 

Obrigada meu amor, por me fazer delirar, 

Esses delírios apaixonantes que só você sabe em mim causar. 

  

  

D.V.S
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 A Casa da Floresta!

Amanheceu nessa pequena cidade, 

Estive a observar, 

Casinhas de madeiras trepadas, para água não alcançar. 

Um povo carente  

Porém cheio de garrar, 

Levando sua dura vida, 

Mas felizes eles conseguem estar. 

Sua felicidade está estampada em seu rosto, 

Não tem o que questionar. 

Observei a beira do rio uma mãe que lá estava o seu filho banhar. 

Também vi uma senhora que suas roupas colocavam para corar, 

Essa pequena cidade chamada Boca do Acre, 

Fica dentro da Floresta Amazônica, 

Tem uma vasta terra fértil para explorar, 

Esse povo diferente, 

Vive como a gente, 

Apesar de poucos recursos, 

Eles conseguem se virar, 

Acorda cedo para ir ao mercado, 

Em busca de uma verdura encontrar, 

Compra água de poço para seu almoço cozinhar. 

Aqui tem uma gente, 

Que apesar de ser tão simples, 

Sua vida sabe apreciar, 

Uma lição esse povo está a nos ensinar, 

A felicidade não se resume no que se tem, 

Muito menos no que se pode comprar. 

Felicidade é viver com o que tem, sem da vida reclamar, 

Viver o hoje, 

Pois não se sabe se o amanhã vai chegar. 

A vida é passageira não dar tempo de rascunhar, 

Coisas boas, 

Coisas nobres, 
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Coisas Lindas, 

A gente encontrar em todo lugar. 

Basta olhar bem e saber apreciar, 

Cada povo, 

Cada cultura, 

Que por esse Brasil a gente encontrar. 
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